
EDITORIAL 

Nenhum regime ou ideologia política pode, por si só, deslocar 
a pobreza de esp!rito de um po>'o. Ela se desloca pelo sentimento 
de solidariedade. comprometimento e busca de um bem .. estar 
comum. 

Quem se propõe a entender o sucesso japonês de gestão in­
dustrial, desenvoMmento tecnológico e crescimento econô­

mico certamente vai celr nas armadilhas das conlladlções da Terra 
do Sol Nascente. Mas, com certeza, terá no faiDr quallâde uma 
segura explicação para muito desse SIICOSSO. 

Nenhum pais do mundo comprometeu-se de tal forma com a 
qualidade dos produtos a ponto de colocá-la como uma estratégia 
compectiva nacional, mesmo que isto tenha, paradoxalmante, 
custado mutto da chamada qualidade de vida desse povo. É que o 
Japão entendeu o reflexo em nlvel macro daquilo que Oeming 
Insistia em nlvel micro. A leitura japonesa para "qualidade é cus· 
to" de Demlng foi "qualidade é investimento"... Investimento 
internacional e poupança de Investimento doméstico! 

Mas nem todas as naçlles conseguem perceber que economia 
do consumo não é economia do desperdtclo e que por trás de 
todo suceseoeconômlco existe uma estratégia bem pensada, com­
preendida e socialmente aceha de engajamento empresarial e pri­
vado. Gomo todo bom especialista em tecnologia da informação 
acaba mais ceda ou mais tarde aprendendo, as nações também 
devem acabar percebando que é lmposslvel pensar-se em organi­
zaçties Isoladas de suas relações com outras organizações e seu 
pliblico e que todos estamos no mesmo cadinho quando pense­
mos globalmente. 

O Japão !oi capaz de entender esta verdade e transformá-la em 
abibulos da qualidade, o que sígnificourapensar adiSI!ibuiçfto de 
papéis e atividades de todas as~ envoMdasem redas 
e cadeias de valor. E dai, a ~ da. estrutura Informal 
dos grandes conglomerados proscritos pelas forças de ocupação 
- Zlllllllrll- na fomlaçl!o das gnandes parcerias tio presente­
kBirllllt- onde a disciplina e o respatto feudal- fllll/lllle­
orlentam-se pelo Budismo e pelo Conlucionlsmo, gamlt!ndo um 
engajamento social focado na qualidade como Investimento com· 
petitivo. 

Qual povo, hoje, está diSposto a sacrificar conscienlllmeote uma 
geração de Individuas na busca de um ideal comum como fez o 
Japão? Quais organtzaçlles estão conscíentee e dispostas a Inves­
timentos de longe maturaçãoea ~rem a sua distribuição da 
ganhos na fomlaçl!o da um quadro da funcionários e dirigentes 
alinhados com a cultura da qualidade? Que lllnclonários e dirl­
gentas estão dlsposíos conscientemente a llàcrllicarem os beneff­
clos da hoje para uma melhor qualidade da vida futura? 

Com honrosas e nem sempre justificadas excações, o cidadão 
japonês á socialmente "enquadrado• e flnallceiramente pobre para 
os padrões da acumulação ocidantels. mes respira ume nação Que. 
se teconstrói com base em dois paradlgmes da qualidade: fazer · 
as coisas cartas da primeira vez e melhorar conttnuamente ...,.. 
bli mesmo que seja necessário reprojetartodo. E o detalhe • 
desse último J)alalligma. os apóstolos dos programes de qualida­
de total parecem até agora nl!o haver compreendido. 
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POli QUE OS I'IIOGIIAMAS DE 

6 QUALIDADE FALHAM? 

Quais as causas de insucesso em programas de qualidade? Este artigo 
analisa situações reais e oterece sugestões de superação. 

IMJich sre the failure causes In quality programs? This artícle arralyses actual 
sftuations and offero suggestlons to ovettoTM them. 

ESTRUTURA VERSUS 
ESTRUTURA: O CASO JAI'ONtS 1 2 --

A ~estrutura de castelos" das empresas japonesas r~t1lete: vários aspectos 
culturais e administratívos da sociedade japonesa. 

The ~castJe stnu;ture" ot the Japanese companies is a reflection of varloos 
cfllttJral and administrative aspects of tire Japaness society, 

RAE ARTIGOS 

SISTEMA DE CUSTOS COM BASE EM 
AllVIDADES: UMA EVOWÇÃO DAS 
FltOSOFIAS DE I'IIODUÇAO 2 o 
E DE CONTABILIDADE 

JoHAII•toYolgooloeom-._ ... 

Uma nova ótica na composição dos CIJSios e análise de seus efeitos sobre a 
estrutura de custos da empresa. 

A new vision in composition of costs and 11nalys/s of its effects in th8 cost 
strocture of tirms. • 

OS SISTEMAS DE INFOIIMA.ÇÃO E AS 
MODERNAS TEND~NCIAS DA 
TECNOLOGIA E DOS 3 3 
NEGÓCIOS 

---·~-Uma visão oarencíaHsta dos Sistemas de lnlormaçiio, enfatizando sua 
importancia na eompetítMdade das organizações e indicando como elas são 
influenciadas !)(!las modernas tendêncías dos negóçios e da te;;:nologla. 

The: lnformatiorr Systsms. from a rmnagemertt pOirtt 01 vlew, thelr 
importance on the orpsnfzations competitivfty affd how they are irrflllfJnced 
by technologfcal and business mottem trendS. 


